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RESUMO 

 

 

Em algumas plantas, componentes secundários do néctar ou pólen podem ser tóxicos ou 

repelentes para seus polinizadores. Neste sentido, este trabalho teve por objetivo estudar 

diferentes concentrações de macerado de flores de Câmara e Chumbinho, como alimentação 

para operária de abelhas africanizadas em ambiente controlado. Para tanto, foram realizados 

bioensaios no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de Campina Grande, 

Campus de Pombal. Utilizou flores de Câmara e Chumbinho secas e trituradas. O pó das 

flores foi pesado em três frações diferentes (0,25%, 0,50% e 1,0%) e adicionado ao candi e 

água. As operarias recém emergidas foram distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa 

de madeira medindo 11 cm de comprimento por 11 de largura e 7 cm de altura, em três 

repetições e o controle, perfazendo 12 caixas e 240 abelhas operárias, foram acondicionadas 

em B. O. D com temperatura ajustada a 32º C e umidade de 70 %. O grupo controle recebeu 

apenas o candi e água. Diante dos resultados obtidos com a pesquisa pode-se observar que as 

abelhas do controle permaneceram vivas até os 22 dias atingindo uma média estatística de 17 

dias e para as tratadas com 0,25%, 0,50% e 1,0% respectivamente apresentaram mortalidade 

aos 17, 14 e 11 dias para as abelhas alimentadas com câmara. Já para as abelhas alimentadas 

com Chumbinho, observar-se que as abelhas do controle permaneceram vivas até os 21 dias 

atingindo uma média estatística de 21 dias e para as tratadas com 0,25%, 0,50% e 1,0% 

respectivamente apresentaram mortalidade aos 15, 16 e 17 dias.  A análise dos dados mostrou 

diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos e o controle, sugerindo efeito tóxico 

do macerado de obtido a partir de flores de Câmara e chumbinho para operárias de abelhas 

africanizadas Apis mellifera. Sendo assim, podese concluir com a realização deste trabalho 

que: As abelhas controle permaneceram vivas até os 21 mediante os tratamentos com câmara 

e chumbinho; As abelhas tratadas com as concentrações 0,25%, 0,50% e 1,0% do macerado 

das flores de câmara, respectivamente apresentaram mortalidades aos 15, 13 e 11 dias; As 

abelhas tratadas com as concentrações 0,25%, 0,50% e 1,0% do macerado das flores de 
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Chumbinho, respectivamente apresentaram mortalidades aos 15, 16 e 17 dias; Flores de 

câmara e chumbinho apresentou toxicidade à Apis melífera em condições de ambiente 

controlado. 

Palavras chaves: Toxicidade, Macerado de flores, Caatinga. 
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ABSTRACT 

 

In some plants, minor components of nectar or pollen can be toxic or repellent to their 

pollinators. In this sense, the objective of this work was to study different concentrations of 

macerated flowers from Câmara and Chumbinho, as feed for workmen of Africanized bees in 

a controlled environment. For that, bioassays were performed at the Entomology Laboratory 

of the Federal University of Campina Grande, Pombal Campus. He used dried and crushed 

flowers from Câmara and Chumbinho. The powder of the flowers was weighed into three 

different fractions (0.25%, 0.50% and 1.0%) and added to the candi and water. The newly 

emerged workers were distributed in a set of 20 insects per wooden box measuring 11 cm in 

length by 11 in width and 7 cm in height in three replicates and the control, comprising 12 

boxes and 240 worker bees, were conditioned in BO D with temperature set at 32 ° C and 

humidity of 70%. The control group received only the candi and water. Considering the 

results obtained with the research, it can be observed that the control bees remained alive until 

the 22 days reaching a statistic average of 17 days and for those treated with 0.25%, 0.50% 

and 1.0% respectively presented mortality at 17, 14 and 11 days for chambered bees. For bees 

fed with Chumbinho, it was observed that the control bees remained alive until 21 days, 

reaching a statistical average of 21 days and for those treated with 0.25%, 0.50% and 1.0%, 

respectively, presented mortality to the bees. 15, 16 and 17 days. The data analysis showed 

statistically significant differences between the treatments and the control, suggesting toxic 

effect of the macerate obtained from flowers of Câmara and chumbinho for workers of 

Africanized bees Apis mellifera. Thus, it can be concluded with the accomplishment of this 

work that: The control bees remained alive until the 21 by means of the treatments with 

camera and pellet; The bees treated with concentrations of 0.25%, 0.50% and 1.0% of the 

macerated flowers of the chamber, respectively presented mortality at 15, 13 and 11 days; The 

bees treated with concentrations of 0.25%, 0.50% and 1.0% of the macerated flowers of 
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Chumbinho, respectively presented mortality at 15, 16 and 17 days; Chamber flowers and 

chumbinho presented toxicity to Melissa Apis under controlled environment conditions. 

 

Keywords: Toxicity, Flower maceration, Caatinga. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

 As abelhas são insetos sociais que vivem em grandes comunidades, e sempre 

buscam a preservação da sua espécie. Na classificação zoológica, Apis mellifera L. pertence 

ao reino Animalia, ao filo Arthropoda e a classe Insecta. O gênero Apis é composto de quatro 

espécies: Apis mellifera, Apis dorsata, Apis florea, Apis cerana. Todas as abelhas da espécie 

A. mellifera de diferentes regiões, quando cruzam entre si, podem produzir híbridos 

plenamente férteis (ALMEIDA et al., 2003). 

Logo, o cruzamento entre raças europeias com raças africanas deu origem a espécies 

híbridas, vulgarmente conhecidas como “abelhas africanizadas”, espécie mais utilizada em 

todo o mundo na apicultura. As abelhas sociais possuem níveis de organização na colmeia, de 

acordo com a função, encontram-se categorias diferentes, aos quais recebem o nome de 

castas. As abelhas apresentam três castas de indivíduos: rainha, operárias e zangões, 

organizados em colônias, formando os enxames, sendo, em média, 10.000 a 80.000 abelhas 

operárias; de 100 a 400 zangões e 1 rainha (WINSTON, 2003). 

Morfologicamente, a rainha é o maior indivíduo, seguida do zangão e por último a 

operária (GALLO et al., 2002). A operária após o nascimento é alimentada nos três primeiros 

dias com geleia real (diferenciada) e, posteriormente, com a mistura de mel com pólen até o 

início do período de pupa, onde não se alimenta e sofre metamorfose, tornando-se adulta 

(ROCHA, 2008). São as operárias adultas que buscam alimentos nas flores: néctar, com o 

qual fazem o mel, que é a fonte de energia, e o pólen, que é a fonte de proteína para a colmeia. 

Além disso, coletam resinas de plantas, que serão transformadas em própolis (COSTA, 2005). 

As abelhas visitam as flores em busca de alimento para suprirem suas necessidades 

nutricionais. De acordo com Almeida et al. (2003), o pólen e o néctar constituem basicamente 

a única fonte de alimento desses insetos, sendo o pólen uma concentrada fonte de proteínas e 

sais minerais e o néctar importante fornecedor de energia, contendo sacarose, frutose e 

glicose. O pólen é um alimento indispensável às abelhas para desenvolvimento e 

sobrevivência dos enxames, pois possui os nutrientes essenciais na nutrição das larvas jovens 

de operárias e larvas de rainhas (MATTILA; OTIS, 2006). 

Estes insetos vêm sendo comprometidos pela toxicidade de algumas plantas, que estão 

dizimando estes organismos dos ecossistemas, comprometendo o processo de polinização 

natural, exigindo dos produtores a implantação de colmeias em meio aos cultivos como forma 

de manutenção dos insetos no sistema, porém tem enfraquecido as populações destes insetos 

(MUSSEN et al., 2004). 
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Para que ocorra essa toxicidade é necessário que o animal se alimente quase que 

exclusivamente com determinada espécie, ou seja, em caso de fome e quando as opções são 

poucas, o que ocorre geralmente no período seco. Algumas plantas verbenáceas se destacam 

na disponibilidade de alimentos para as abelhas, tendo registros de sua importância melífera 

no semiárido, porém muitas plantas que atraem essas abelhas produzem compostos tóxicos 

que podem afetar a sobrevivência desses insetos (ROTHER et al., 2009). Segundo Lapa et al. 

(2002) há espécies de plantas que contêm compostos secundários no pólen e néctar com 

potencial tóxicos para diversos grupos de animais, principalmente os insetos polinizadores. 

A Verbenaceae ou Verbenáceas caracterizam uma ampla família de plantas, 

principalmente tropicais, de árvores, arbustos e ervas que apresenta aproximadamente 90 

gêneros e 2.000 espécies. Muitos membros desta família são famosos devido as suas flores 

pequenas. A Lantana L. possui cerca de 150 espécies com distribuição pantropical, que se 

caracteriza pelo hábito arbustivo; folhas rugosas, pilosas e aromáticas; inflorescências em 

capítulos, corola tubulosa com quatro a cinco lobos; e quatro estames, didínamos. É um grupo 

com espécies conhecidas pelos seus usos etnomedicinais e ornamentais em todo o mundo 

(BRASIL, 2018). 

Entre elas, observa-se a Lantana câmara L. (Câmara), um arbusto muito ramificado, 

sempre verde, de 30 cm a 2(3) m ou um pouco mais de altura. Possui um aroma muito 

penetrante e característico, semelhante ao da erva-cidreira. Possui os ramos quadrangulares, 

castanho-claros, providos de pequenos espinhos. Folhas opostas, muito grossas, rugosas, 

ovadas ou cordiformes, de margem serrada, aromáticas. Inflorescências em capítulos 

corimbiformes, de flores sésseis, pequenas, variegadas de amarelo, rosa, roxo ou alaranjadas, 

outras vezes todas amarelas, ou brancas, as externas de cor azulada (BRASIL, 2018). 

Conforme Brasil (2018) o  cálice é muito pequeno, com dois lóbulos; 

a corola tubular, com o tubo algo curvado e limbo com 4-5 lóbulos desiguais; 4 estames, dois 

deles mais curtos (didinâmicos), ocultos pela corola, e ovário súpero. Os frutos são carnudos, 

drupáceos, com dois caroços, no início verdes e no fim da maturação escuros. 

Além da Câmara, há uma espécie denominada Lantana hirsuta., conhecida 

popularmente como Chumbinho. As duas espécies são pertencentes a família Verbenaceae e 

ao Lantana, porém é importante diferenciar as duas espécies tendo em vista que podem 

apresentar características diferentes. 

A Lantana hirsuta. são plantas arbustivas conhecidas pelos nomes populares de 

"chumbinho", "camará", "cambará", "bem-me-quer" e "mal-me-quer" (BRITO et al., 2004). A 

literatura traz dados sobre a toxidez das plantas desse gênero, sobretudo, a Lantana camara L. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tropical
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/104
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/238
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/163
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/193
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/526
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/343
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/193
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/390
http://serralves.ubiprism.pt/glossary/359
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e suas variedades, são comumente citadas como espécies tóxicas. É importante considerar que 

nem todas as espécies de Lantana L. são tóxicos. A capacidade de intoxicar não está 

necessariamente relacionada à cor das flores, por exemplo. Surtos de intoxicação por Lantana 

L. no Brasil, embora graves, são raros, mas podem ocorrer quando os animais estão famintos 

ou sendo transferidos de pasto ou região. 

Diante da escarces de informações em relação a toxicidade do macerado de flores 

destas planta para abelhas, Está pesquisa teve como objetivo estudar diferentes concentrações 

de macerado de flores de Câmara e Chumbinho, como alimentação para operária de abelhas 

africanizadas em ambiente controlado. 
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2 MATERIAL MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada no período de setembro 2017 e setembro de 2018 no 

Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de Campina Grande, UFCG, Campus de 

Pombal-PB.  

As coletas das flores de câmara e chumbinho foram realizadas em área de caatinga. O 

mês de setembro foi o escolhido para coleta das flores, tendo em vista que é a estação onde 

acontece o ápice da floração desta espécie.  

É importante ressaltar também, que nesta época do ano, a região onde se realizou este 

estudo, se encontra em condições climáticas desfavoráveis no tocante as condições climáticas. 

Deste modo, as espécies vegetais da caatinga sofrem transformações fisiológicas e 

morfológicas como forma de adaptação a escarces de água para o longo período de estiagem 

que se seguira por vários meses. 

As flores de câmara e chumbinho após serem coletadas em campo, foram conduzidas 

ao Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de 

Pombal-PB para secagem em estufa a 40 ºC durante 48 horas e em seguida, forma trituradas 

em liquidificador, peneiradas em três malhas finas de nylon, resultando em um pó fino, 

acondicionados em tubos plásticos e devidamente etiquetados. 

Para a montagem dos ensaios os insetos foram capturados, e as operárias foram 

selecionadas no favo de cria. Em seguida distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa de 

madeira medindo 11cm de comprimento por 11 cm de largura e 7 cm de altura e orifícios nas 

laterais fechados com tela de nylon para observação, previamente forradas com papel filtro e 

com tampas de vidro. Estas distribuídas em três repetições e o controle, perfazendo 12 caixas 

e 240 abelhas operárias. Acondicionadas em estufa BOD com temperatura ajustada a 32 ºC e 

umidade de 70%. 

Os tratamentos foram constituídos de três frações diferentes de pó das flores (0,25%, 

0,50% e 1,00%) e adicionados ao cândi (mistura de açúcar de confeiteiro e mel na proporção 

5:1) e água. Os insetos do grupo controle receberam apenas o cândi e água. O extrato foi 

colocado em pequenas tampas de plástico e coberto com uma pequena tela de arame para 

evitar que os insetos se afogassem. 

O resultado das amostras foi obtido na comparação da análise estatística entre as 

concentrações do tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão macerado de 

flores de câmara e chumbinho. Para análises dos dados utilizou-se o teste não-paramétrico 

Log Rank Test, na comparação das curvas de sobrevivência. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Observando a análise dos resultados, pode-se constatar que houve uma redução 

significativa na sobrevivência das abelhas quando alimentadas com macerado de flores de 

câmara, principalmente com o aumento da dieta. Há diferença expressiva entre as curvas de 

sobrevivência do controle em relação aos três tratamentos 0,25, 0,50% e 1,00%. Podendo 

assim se dizer, que a sobrevivência das abelhas foi reduzida com a utilização da dieta 

contendo os extratos de flores de Câmara e que os índices mais elevados de mortalidade 

foram obtidos nas concentrações 0,50% e 1,00% do macerado das flores das flores desta 

planta (FIGURA 1). 

 

Figura 1. Curvas de sobrevivência das abelhas submetidas ao experimento de ingestão 
contendo macerado de flores de Lantana camara L (Camará). Pombal, PB. 2018. 
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Mesquita et al (2007) relata que estudos clínicos “in vivo” tem demonstrado existir 

uma relativa baixa toxicidade de todas as partes do melão-de-são-caetano quando ingeridos 

oralmente. Todavia, a toxicidade e morte de animais têm sido evidenciadas em laboratórios 

quando os extratos são injetado endovenoso, como o fruto e a semente demonstrando grande 

toxicidade comparado com as folhas e as partes aéreas da planta. 

Ritter et al., (2002) Avaliando o uso de plantas medicinais, relata que melão-de-são- 

caetano tem toxicidade reconhecida e deve ter uso desaconselhado.  

Resultado semelhantes foram encontrados por Sousa et al. (2013), observando que a 

sobrevivência de operarias de A. mellifera teve um decréscimo a medida que as concentrações 
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do macerado de Heliotropium indicum foram elevadas, as abelhas alimentadas apenas com 

cândi permaneceram vivas em média 17 dias, e as abelhas que foram submetidas aos 

tratamentos de 0,25%, 0,50% e 1,0% do extrato de flores de Heliotropium indicum, 

apresentaram mortalidades médias de 15, 13 e 11 dias respectivamente. 

Semelhante a pesquisa realizada por Rocha Neto et al. (2011) com o macerado das 

folhas de Jatropha gossypiifolia, proporcionando sobrevivências médias das abelhas de 13, 9 

e 8 dias nas concentrações 0,25%, 0,50% e 1,0% respectivamente. Para Azevedo et al. (2013) 

as abelhas que foram alimentadas com o macerado de flores de Turnera subulata 

apresentaram baixas diferenças de sobrevivência com relação às abelhas alimentadas apenas 

com cândi (abelhas controle apresentaram 20 dias de sobrevivência), especificamente nas 

concentrações 0,25% e 0,50%, apresentando 20 e 17 dias em média de sobrevivência 

respectivamente. 

Os resultados da análise estatística da comparação entre as concentrações do 

tratamento e o controle (testemunha) estão na tabela 1, evidenciando que os resultados foram 

significativos (P<0.0318), das concentrações do macerado de flores de Câmara aplicadas em 

relação à testemunha.  

 

Tabela 1. Análise estatística da ingestão das concentrações do macerado de Câmara e do 
grupo controle em relação à sobrevivência de operárias Apis mellifera. 

0,25% e controle 0,50% e controle 1% e controle 

X2 = 4,610 X2 = 272,5 X2 = 563,3 
Df = 1 

 
Df = 1 Df = 1 

P<0,0318 P<0.0001 P<0.0001 
Significativo Significativo Significativo 

Md. Controle = 17 dias Md. Controle = 17  dias Md. Controle = 17 dias 
Md. Trat. =  17 dias Md. Trat. =  14 dias Md. Trat. =  11 dias 

Md. = Mediana 
 
 
 

Observa-se que quando as abelhas se alimentaram com o macerado de flores de 

Câmara, apresentaram uma baixa sobrevivência com relação às abelhas alimentadas apenas 

com cândi (as abelhas controle permaneceram vivas durante 21 dias), especificamente nas 

concentrações 50 % e 100 %, apresentando 14 e 11 dias em média de sobrevivência 

respectivamente, as abelhas alimentadas com 25 % do macerado das flores Mulungú 

apresentou uma sobrevivência de 17 dias em média. 
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Estudos de Dias et al. (2004), sobre biologia reprodutiva de Manihot sp. relataram que 

a Trigona spinipes é considerada polinizadora da espécie Manihot sp. Silva (2010) descreve 

que, a M. glaziovii faz parte da flora apícola da Paraíba, sendo encontrada em Princesa Izabel, 

Cuité, Catolé do Rocha, Fagundes, Jacaraú e Areia e que sua característica de aptidão é 

fornecimento de néctar. 

De acordo com as curvas de sobrevivência das operárias de Apis mellifera que foram 

alimentadas com as concentrações de 25 %, 50 % e 100 % de macerado de flores de 

Chumbinho e as que foram alimentadas apenas com cândi (controle), pode-se constatar que as 

abelhas tratadas com o macerado das flores de câmara tiveram sua sobrevivência reduzida, à 

medida que as concentrações foram se elevadas, quando aplicou-se a maior concentração (100 

%) obteva-se a menor sobrevivência das operárias de A. mellifera com relação a testemunha 

(controle) e as demais concentrações que foram 25 % e 50 % (Figura 2). 

 

Figura 2. Curvas de sobrevivência das abelhas submetidas ao experimento de ingestão 
contendo macerado de flores de Lantana hirsuta Mart. et Gal. Chumbinho. 
Pombal, PB. 2018. 
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As abelhas encontram suas fontes de pólen e néctar utilizando alguns critérios 

específicos relacionados ao olfato e a visão. O odor emitido pelas flores pode ser detectado há 

quilômetros de distância e é comunicado às outras operárias na colmeia. Como possuem boa 

visão, a cor e a morfologia da flor exercem importante papel sobre a atratividade: tendem para 

comprimentos de onda curtos e preferem flores com cinco pétalas separadas ao invés de flores 

com pétalas em formato de círculo (CRAM et al., 2017).  
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A sobrevivência média das operárias do grupo controle é de até 23 dias, bem inferior 

aquela apresentada na literatura (38-42 dias) é considerada normal pelo fato das abelhas nas 

gaiolas estarem privadas da vida social, acesso a feromônios da rainha e da colônia e privadas 

de desempenharem suas funções biológicas para as quais evoluíram (FREE, 1987). 

As abelhas do grupo controle sobreviveram até o 22 dia, o grupo de abelhas 

experimentais tratadas com 0,25%, 0,50% e 1,0% com macerado obtido a partir de flores de 

Chumbinho apresentaram respectivamente mortalidades médias aos 15, 16 e 17 dias 

(TABELA 2). 

 

Tabela 2. Análise estatística da ingestão das concentrações do macerado de Chumbinho e do 
grupo controle em relação à sobrevivência de operárias Apis mellifera. 

0,25% e controle 0,50% e controle 1% e controle 

X2 = 509,4 
 

X2 = 331,9 X2 = 563,3 

Df = 1 
 

Df = 1 Df = 1 

P<0.0001 P<0.0001 P<0.0001 
Significativo Significativo Significativo 

Md. Controle = 21 dias Md. Controle = 21 dias Md. Controle = 21 dias 
Md. Trat. =  17 dias Md. Trat. =  16 dias Md. Trat. =  15 dias 

Md. = Mediana 
 
 

A análise dos dados mostrou diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos 

e o controle, por isso, sugerindo efeito tóxico obtido do macerado das flores de maniçoba para 

operárias de Apis mellifera. 
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4 CONCLUSÕES 

 

 

 As abelhas controle permaneceram vivas até os 21 mediante os tratamentos com 

câmara e chumbinho; 

 As abelhas tratadas com as concentrações 0,25%, 0,50% e 1,0% do macerado das 

flores de câmara, respectivamente apresentaram mortalidades aos 15, 13 e 11 dias; 

 As abelhas tratadas com as concentrações 0,25%, 0,50% e 1,0% do macerado das 

flores de Chumbinho, respectivamente apresentaram mortalidades aos 17, 16 e 15 

dias; 

 Flores de câmara e chumbinho apresentou toxicidade à Apis melífera em condições de 

ambiente controlado. 
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